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sua profissão ; a alimentação precisa de ser abundante, levando 

emconta as exigencias augmentadas, As mais das vezes os en- 

contrei em moços 'ou rapázes com anemia moderada, mas nunca 

em crianças. Estes phenomenos cardiacos são vir dos sympto- 

“mas mais singulares da ankylóstimiase e parece difficil dé ex- 

plical=os. Devem ser considerados como consequencia dô estado 
"umemico e, sendo esté dependente de pequenas perdas dó 'san- 

gue repetidas por muito tempo, cheg gimos à conclusão nova e 

“estranha que estas podem provocar uma — Hypertrophia. cart- 

diaca. 

Todavia ha certas analogias que podem conduzir” a úma 6x- 

plicação : este phenomeno entra no grupo das chamadas bhyper- 

trophias: espontaneas, encontradas principalmente em. indivi- 

duos que fazem trabalhos muito pesados. Sob a influencia dos 

grandes esforços o coração necessita de mais energia para satis- 

fazer 'á circulação, oque se manifesta por contracçõesteforçádas 

caugmentadas de numero. Esta condição é excepcional, quando 
o coração e'a com posição do sangue são normdes; porém n'um 

“estado pathologico um esfórco: pequeno pode: correspondér a 

úm grande eim condições normaes. Pela reducção do humero 

dos globulos sanguineos 0 sangue hão perde-mecessariathente a 

aptidão a uma nutrição suficiente dos tecidos ; mas pará chegar 

ao mesmo effeito precisa usar de todas as forças de reserva, 

ao passo que a circulação normal só precisa 'de um esforço. 

“moderado, 
(Con bind ).. 

. Tre E AE premirt 

GYNECOLOGIA 

UM CASO DE ANOMALIA NÁ MULHER. 
“Pelo Dr. ADA SILVA FERREIRA. .- 

“No dia 26 do corrente por-occastão de minha visita na-enfer- 

meria de Santa Maria, hospital de Pedro II, apresentou-se-me 

a paciente Maria Rosalina d'Oliveira, uma dasentradas daquele



— 457 — 

dia, queigando-se que ha quatro annos no começo de cada: mez 

costumava sentir fortes dóres-has-regiões sacro-lombar e hypo- 

gastrica, dóres que a levavam ao leito, mas que até Aquella 
eo chá núbca sitio sido regráda 

      

temperamento Iymphatico-n -nervoso, constituão 8 desenvalvi- 

mento regulares; quer seu habito externo, . quer o exame de 

outros orgãos não denunciavam estados morbidos que  podessem 

explicar esta ausencia de menstruação até aquella idade + por 

consequencia colloquei- a em. posição de decubito dorsal afim 

de proceder a um exame dos orgãos sexuaes. Estes externa- 

mente nada apresentaram de extraordinario ; grande desenvol- 

vimento de pelios pubianos, meato urinario, perfeitamente 

conformado, | pequenos e grandes labios normaes. Affastando os 

grandes labios via-se o hymen de forma circular com orifício 

central, em parte incisado, formando pequenos. bordos, o orifício 
“ den passagem á extremidade d'uma sonda de, mulher na, exten- 

são de 1 centimetro, com forte resistencia para, dentro, resis- 

tencia que, era formada por um septo membranoso que se 

adaptava ao hymen e obturava o orifi ágio interno. Parecia A 

primeira vista que a causa da amenorrhéa era somente a 

obturação da hymen por esta dupla membrana; mas. prose- 
guindo no meu exame, fiz lavagens, do recto por meio. de 

clysteres, e toquei q recto reconhecendo por esse meio ausencia 

completa de colo e corpo uterinos, parecendo mesmo não existir 

tambem vagina. Acompanharam a examinar esta paciente os 

collegas Drs, Simões Barbosa, e Estevão Cavalcanti, medicos 

do nosso hospital. ' os o 

E! um caso singular, digno de comunicação, porquanto 

rigorosamente faliando não so pode admittir a atrophia d'estes 

orgãos, post- -nascimento. 

Recife, 28 de Março. de 1889. 
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